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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


No numero passado à nossa chronica teve que 
ser á ultima hora mutilada para caber no espaço, 
que 9 qutros artigos impeeteriei lhe tinham 

leixado. Isso obrigou-nos a só fallarmos da Volta 
do Mundo, é a retirarmos a noticia d'outros acon- 
tecimentos que durante a, semana se tinham 

— Em theatro tinha havido ainda mais duas no- 
vidades n'esses dez dias, a estréia do tenor Les- 
teller em S. Carlos, e o bench 


O eos Lise teve ama estreia bela 
io, aceso que hoje mais podia Dsongear 
dor em Parada, Debuto ha Favorita, 
e que bis O Spirit gentil peránve uma pla. 
ER ge Pi eae inda Po ouvira cantar 
Dejo áebis Bogas 

à Clogio do fenor Leslie está fio avestes 
applausõão 

otor Valle, um dos nossos mais motaveis 

acibeés comico teve uma” explendida Ts 
te do a ênelicio. O hero. estava He 
Pamite cheio e no palco choveram constante 
Ron ore, aos e dá cenpraçado e talentoso 
rito, Nes ni Val reicoa uma poesia co- 
Pica ii imposto do ar, Antonio de Menezes, 
que não era atidade tea note, mas que nôs 
dhginos pl primera ve : 

E oarkendidima essa poesia, tem verve é pi 
eliafie tado uma epontâneiiade de e 
O que Fria a ceputação de Antonio de Meme. 
Tes ebmo podia Comic, sé essa reputação não 
Esiaço FS de pa muito, pelas exbelentes ga 
as que ce ba anos publica diariamente 
Edo Maes de Lishoa, dom ema Herlidade 
Santa de iopirnção comi e de bom 
mor 

Ro novidades da noite foram o Aacico Açu, 
em Ares gatos, iriducção, da. Petite Corrego: 
res de Naiaé e Hemniquia, uma comedia muto 
opesgado, que, Valle & Montedonto deram um 
dotenipenho deplendidos e Engaiolado, uma 
cometi halianá do, reportado de Leigheb, que 
6 5 Maximiliano de Aeevedo imitou com imita 
raça, € Valle representa magitralcentey não 
dido um mini de rega 4 hlaniade do 

ublico 

hoje, temos outras duas novidades thestraes 
ant da novidade grande, de que não podemos 
ainda Falar porque escrevemos na vespera dela 
Se darma Estreia de madame Favare e da sua 
Companhia no teatro de D. Maria lh 

Ea duas novidades 5ã0/ uma comédia org 
nal de Antonio: Bones, no thento do Gyrmnasio, 
“4 appavição de uma das mais formoias char 

es PoBsienses no thcairo do Principe Reais =— 

“anpdo de palha de Hal 

Unid peça Ade Antonio, Ennes é sempre um 
acontecia Ho mosso thetro, mesmo quando 
An comedia eta à pressa, sobre 0 joelho 
com 6 Primeiro benefieis 

A reputação notava ilusre autor dos Ex 
(eita, Luso, dos Lagarta, não augmen- 
cout Alguma com css pecinha ; entretanto. 
O ame glogaso que a fema obriga à critica a 
SooabaR a lia z 

O Brinero enefiio tem todos os defitos ine- 
viaess do propio: rapidez de confeeção, 
2 sujeição acunhada d'eça” concepção artíica 
dosoleduços: resiticios duma cerá e determi 
ada ge 

“ds. peças. que são abocdinada ao e 
vio e do aprid cias dum ara, são com- 
domadas" tamento, embora” esta ara seja 
extrair como à Ta, Ea peça cipa 
dêmaradamomne Emo a Ber ou a aún de 

at 

“ja quando a pega é fia a comes € a atriz 
é uma Principiante todas as dificuldades se ag” 
Gram entrabrdinriamente: o 

oque aconteceu com o Primeiro bene- 
fio. 


Scripto expressamente e unicamente para a 
actriz Lucinda do Carmo, que innegavelmente 
tem talénto e vocação brilhante, mas que não 
tem ainda senão um anno de theatro, o papel 
de protogonista, da comedia de Antonio Ennes 
tevd que se restringir ás qualidades nascentes da 
joven actriz, e ao mesmo tempo de avultar na. 
Peça pára pôr em evidencia essa actriz que co- 


meça ; j 
cado dentro destas exigencias a comedia 
ad Rosto fones é um primor de habilidade 
dra e de lato ha 
e e nai, Pede t/um pequeno qua- 
aro uma seio de sitações comicas & drama 
dO a ps sendo novas, interessam o pal 
Cd em evidencia os recursos muito apre: 


eis de Lucinda do Carmo, conseguindo assim 
Excslentemente o seu Him, 

Além ds, à come de Amtoolo Ens eá 
estipia com'o vigor e brilho que dixinguem 
doe ts ses ralos thearads e doi muito 
applaudida, pelo seu mero. proprio. valendo 
SB duas orações, umá go Hocior e outra à 
deu Lunda do Carmo que com ella fez o seu 
peineiro benéfico, 

"Nissa mesma noite e depois da comedia de 
Enné a benchciada, reciou  explendidamente 
Vea Doha! poeta do Jr Casítito Dantas Bl 
dia a Mociade E ma nada pes O 
tieanro, 

Chapeu de Palha dlialia cai esrondosa- 
meme no ici da Principe Rel ec queda 
Bão os suiprehendeo, porque, a esperavimos 
Toerat da dbmedia de” Eabishe ser uma obra 

Enero, 
Siro logar O, Chapeu de Palha 'aia 
nei o Pncunveniênte do Orpheu no- Lero de 
Oienbach. 

oa cisas charges exraordidarias que o thea- 
tro Banese tem PráduRdO Aestes los annos 
Jão ilhas do. Chbpeu de Palha, como todas as 
pras burleicasqõe o mundo inteira tem applab- 
Gio ineeiramemasão ilhas do Orpheu Mas como 
age parte da gente conhece? as. comédias é 
5 operaR modersas e não conhece aquelas à 
que ls gram Ii, quando o rp appam 
Mécaima Arindade, o público que sabia de côr 
Aguda tmuses, tanouia como ma imitação das 
O operas que vira anteriormente e Sgora é 
pablo Pupo ta ao NE Cap de 

Palha de Mali, paléouro porque encontrou mcle 
coa a peças Faia alegres Me mentes ultimos 
os 6 Pei feito ir nO hero 

Rem dino O Crapeu de Palha d'taia é uma 
comedia múlto franerra, O genero da sua graça 
Eireudo o, da Bet, o" genero especial de 
Laifehes genero que exige Em desempenho cs: 
Peas ur pod “tambem” dilerente 
Squele que ext «ducado na velha escola do 
a a cia d 

sto É que O Cha 
pateado agora em Lisboa, no Principe Real como 
fra Ba ma de vie amoo tenra 

. Maia O "papel. principal da peça. que oi 
agora represemndi lo ator Aichi belo, [E 
estão “desempenhado. pelo actor Epiphanio, E 

“o nomes, é dos talentos. destes dois 
ao amistosa. peça de” ambas as” vezes 


À primeira queda porém tem explicação diversa 
aid gor apa do Hs Rea 
Parcou O Chapeu de Pulha drltala, parte della, 
Porque encontrou na peça pouco mais ou menos 
Todas as charges que tem despertado a sua bila- 
risdade pelos Medios do Gyrnasio e da “rin- 
ade; outra parte, porque 36 quer no thea 
oPenfado  coniplicado, 34 tiradas rhetorcas € às 
Simações violentas dos dramas de boulevard : ha 
e annos a platéa de D. Maria pateou O Chapeu 
de Palha d'Nalia porque não estava ainda h 
tada q esse genero de comédias, porque à belise 
“e Labiche Ne. parecia uma offensa à art, por- 
que os actores não sabiam representar aquellas. 
Deças mem o público ouvilas. E tanto Isto é 
am, tato este gen 
a 


du se 
Foi s'uma segunda feira que se espalhou a no- 

tica do duelos e sô no dotmingo immediato ele 

se poude realitar. 

lliamente não teve consequencias desastrosas. 


esse encontro, mas a posição estravagante, to- 


mada pela polícia, foi deveras original e incom- 


di 

"Não se calcula facilmente o mumero de poii. 
cias quê durante tres ou. quatro dis, passaram. 
ava segui os dois dublisas e sá quas tes. 
Temunhas, por essas ruas de Lisboa, escandaloso 
ente, com grande guudio dos oefosos é grande 
Espectáculo para os transeuntes. 

“Não comegaremos aqui à fizer phrases dcerca 
do que há de insensato no duslo, mem tentare- 
mos esboçar uma ld repressiva dies, Mas sem 
gta nt la dus icorica O que é ei 

eme, É que o. gue não Póde de modo algum 
ser É 0 que se fez com relação a este duéilo. 

crear ostensivamente de policias a casa dum 
sujo que tem uma pendencia, fazeeo aeguir 
por todata parte, de magotes de' policia, como. 
Te ae tratasse de um garao celebre, é de todo o 
ponto nidículo, Inconsnodo  inuril 

Tt, porque é sabido “que não ha Antunes 
nem. Câmtélios. Brancas no mundo que possam 
pedir de se bater dois homens que se Querem 
tale: incommodo, porque obrigam estes encon 
vos a adiamentos é a Ma para o combate à um 
verdadeiro trocinio: de ratuncico. que quer fugir 
às garras da policia; ridiculo, porque desenvolve 
um apparato eminentemente! comico e cscanda- 
loso, Que se presta à troça duma maneira de- 
sasigod, 

E tanto isto € assim, que a policia recon 
ceu no fm de quatro dias o seu erro, é deixou 
por fim liquidartem paz a pendencia 
“Ora iso nho é eo. nem. corresto. Se a po- 
Jia entendia que ra seu dever evitar o ducllo, 
eNitagseso até do fm, quanto, cstveste nas suna 
forçale Se entendia que se não dovia meter 
niso, não se mettesse: fazendo 0 contrario, Ou 
des Tarendo ambas as coisas fez, um, papel 

isso, é não evitou coisa. alguma. O doclo 
de Ribamar, 


nas, muito, ligeiramente. ferido fá 
Pinheiro. Chagas, ferimento que não o impediu 
de continuar o combate, que cessou d'alia pouco, 
poe e dae pr emita versao que pela 
explicações. 

oltaremos um dia que nos sobeje mais o es 
paço a este assumpto de duellos, e de legislação 
Contra elles, legislação que na Inglaterra éstá ob= 
tendo. os melhores, resultados. 

o Tinhamos mais dois assumptos para hojey 
o desenvolvimento. extraordinario do jesuitismo 
pelo norte do nosso paiz, a que se referiu elo- 
Quentemente o sr, Marianno de Carvalho na cas 
mara dos deputados, citando o convento de S, 
dum terdadiro ninho de recção, e à epidemia 

lo typho em Manteigas, que pos em evidencia 
o talêno medico é a heroleidade rara dum me- 
dico de provincia e excelente rapaz, com quem 
vivemos muito ha annos em casa do duque de 
Saldanha e do conde de Tavarede, de quem elle. 
era intimo E ç 

O Occiexre publicou no seu ultimo numero 
o retrato desse benemerito que expor ousada: 
mente a sua vida para salvar uma povoação que. 
Ivctava  obseuramente com a morte. 

O povo de Manteigas adora hoje o de, Sobral 
como se adora um Deus salvador. 

Não sabemos a recompensa que o governo 
serva 4 sua dedicação sublime e estranha nos 
tempos dPegoismo que vão correndo : O que sa- 
demos é que na historia de hoje o nome do 
dr. Sobral higura entre os dos primeiros € mais. 
uteis heroes do nosso tempo, 


Gervasio Lobato, 


—— ess ———— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MARIA FAVART 


“Tendo de escrever estas linhas para acompa- 
nbarem O retrato da celebre actriz que actual 
mente está em Lisboa, antes de a vermos repré.. 
sentar, não podemos de fórma alguma fazer um 
artigo” crítico a respeito da soeleiaria da come- 
dia franceza que anda em villegiatura artistica. 

o estrangeiro, e apenas nos lantavemos à et 

gar uma brevê notcia beographica d'essa aetri 
quê em França tem um nome glorioso e consi- 
lerado pelos mais eminentes criticos theatraes. 
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Não é uma aurora artística, que Lisboa sauda 
hoje, madame Favart. Já vae Jonge o tempo 
em que Thcophilo Gautier falando d'ela d 
que finalmente as ingenvas cram feitas por mus 
heçes novas na comedia franceza, o PO 

Nascida. em Besune, em 3 de fevereiro de 
1833, Pierretre Ignace Pingaud, que mais tarde 
tomgu do consul Favart que a adoptou, o nome 
dethcatro, de Maria Favart, tem hoje o annos 
já feios. ã 

Desde o berço fadada actriz, como todas as 
celebridades, Maria Favart entrou muito cedo para 
o conservatório, e sahindo tambem muito Hova. 
de lá, debutor aos 15 annos na Comedie Fram- 
ais omo eseipurada, na Comedia de serhe 

aléria. 

Applaudida pelo publico « pela critica, Maria 
ava demorose Porem pouco tempo na casa 
de Moliére € passou ao theatro das” Darietês, 
onde fez com steceso varias reações entre las 
ade Mignon, que mereceu grandes elogios à esse 
imcompáravel artista, que sº chamava 'Theophilo 
Gautier O E 

Além da Mignon, Maria, Favart representou 
ali jambem com grande cit a Petite Fte 
a Vi de Boheme, é outras peças notaveis. 

De volia à Comedie Prançaise a j4 afâmada 
actriz teve então abi a mois bella c gloriosa 
cpocha da sua carreira artística, conquistando 
numerosos trlumphos na creução dos mais di 
ceis « importantes papeis do reportório moderno 
é sendo elevada 45 ciminencias da arte seenica 
da, França contemporanes, » 

São numerossissimas essas creações notay 
sobresahindo entre ellas a da Julie, do drama de 
Feller, que Jules Claretie considera o maior 
sucesso thentral de Favart, a da Léa do Paul 
Forestier de Augier, Mathilde do drama de Dumas 
é Girardin O supplicio duma mulher, Helena, da 
iragedia burguesa do mesmo título de Eduardo 
Paileron, efe, et. 

Madame Favart, cujas qualidades prodominan- 
tos asc foram sempre à paixão, am ain 
tensidade dramatica, abordou com. grande suc- 
cesso o reportorio trago, é foi muito ictoriada 
pélo publico e pela crítica na Esther, no Birita- 
“cus. na Lucrecia Borgia, é sobretudo na Dona 
Sol do Hernani em que cla substituiu a eslebre 
mademoiscle Mars. E 

Como se vê desta rapida noticia Favart é uma 
verdura celebridade artística da França. 

À. Comedio Française eba sua socictária em 


antes; a crítica é O publ e 
caram-nta entro as primeiras sumnidades artis- 
ticas da França contemporanea e Lisboa vac 
agora ver e julgar sra notave actriz, cuja vinda 
à Portugal é ía bos fortuna para o nosso thea- 
ro, 


q NO reportorio de madame Favart em Lisboa 
figuram as suas principaes peças, e entre cllas a 
nova peça de Georges Ohnet, Serge Panine, que 
Em, Pais reve grande suceciso, que é comple. 
tamente desconhecida em Portugal, e que é um 
(los ultimos papeis, mas diz-se tambem dos mais 
brilhantes, da celobre actriz, ai 


INAUGURAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
DE MONNUGÃO 


No dia 31 de outubro do anno passado foi 
Selebrada com grande regosijo publico, em Mor- 
Mugão a inauguração do primeiro lanço do ca- 
minho de ferro na extensão de 5 kilometros, 
sujos trabalhos tinham sido principiados em no- 
Vembro de 1881, é de que o Oceibewre deu no- 
ia acompanhada de gravuras em o 1.º 139 do 
Sa vol. 
No artigo que então foi publicado se fez vêr 
qual o estado daquella possessão portugueza, e 
qual a importancia do caminho de ferro como 
Jim dos grandes melhoramentos para O Estado 
a India. 


Agora temos que fallar da sua inaugura: e 
po o rio o pm 
inserta em o Boletim Of Udo Governo do Es- 
tado da India n.º 193 de 1882, que nos foi en- 
“viado pelo exmo sr. visconde de Paço d'Arcos 
fgveraador geral da India é esclarecido official 

Mi 

nt a Es 

“As y e-meia horas da manhã do indicado dia 
31, Jargava de D, Paula a 14 galeota do Estado, 
embandeirada em arco, conduzindo a seu bordo 
SE 
GARD o 
bordo 3 pequenos vapores, o D. Maria Pia e o 


Cintra-almirarte cal - Uma salva de ar 
ros dada então na fortaleza da Aguada, ansumo 
clou o embarque de =: exe 

Ào toc Do já afstado « excaeme cas 
ponte de Mormusão fi sex saúdado por Gnsa 
Fova salva, dada pela bateria Gartilhdria, quê 

ra al fôra mandida com a necessaria ande 
Sentia, bem como todo 6 4º batalhão do vliao 
mar, é recebido, pelo engênheiro em chefe da 
companhia Me Erdese Sawyer. polo conselho da 

emo, e por muitos outros Funcionários do 

DO es dirigi od a 

Do Caes dirigiram-se todos para a estação do 
novo caminho de ferro, donde logo compareceu 
5; es revise 0 sr. arcebispo revenido de plo 

mira e bátulo, precedido de cleresia 
maridades, & tendo rectado as orações do cus. 
tume, procedeu & benção das maciinas. 

Ceguida meterag-se & exe, bem como os 
membros do conselho do goverio é os engenhos 
ros Chefes, ingler e partuguez. no primos wa 
Fon, e noi Outros ds desiais com fdados e sec 
But o comboyo até ao estaleiro dos blocis pare 
Ebrendo ineo llometros da fina frrea já con 

Ali apeando-se todos os convidados e tomando 
Jogar” sob “um pavilhão embandeirado, O enge 
nheiro Sawyer, Como representante dá comps- 
ia e irabálhos “tê agora escentados, 

S. ext o sr. governádor mem singelo impro- 
viso, respondeu tambem em fFamecê, leuvando 
à companhia pelo que tem já feto, feiciando 
do seu Pepresentante e congrutulando-se com or 
povos dá Índia. portuguees pelo grande melho: 
Famento que muito se honrava de inaugurar este 
dia tão fuso é jublioso. 

Passaram em seguida a examinar as machinas 
e toda a oficina, é entrando novamente nos was 
Bons embandeirados e adomados de vistoso: pano 
nos de côr, voltaram à estação principal d eae 
minho do Rigo palacio da fortafer 5 

Seguluse a isto 0 magnifico Junch que a di- 
recção da. compania olereceu aos tovijados 
e-no qual, segundo a combinação previaihente 
feita, Ievantou” o representante da companhia 
1º Brinde a S. ML Ebre 0 sr, D. Liz | que toi 
saudado com o maior enthusiasmo. O 2: brinde 
foi a sum Magestade a Rainha de loglaterra, por 
s ex 2 0 goremador geral; 0 3º 46 eau O por 
vernador fal por mts Saijer; 0 4º 4 prospes 
ridade “da: companhia. por s, cãs o" govemador 
gera o de & prosperidade da Tia porigueza 

or rir Sawyer. 
"segundo ns combinações feias amteriormente 
pelo sexo governador “e representante da com. 
Danhia, esté ultimo brinde pertencia ao mesmo 
êximo sr, mas é ultima hora foi cedido á compa- 
bia, a pedido do seu represemante, que dese. 
java! fázeico em nome da companhia, 

Acabado o lunch regressou s.e%* & sua galtota 
regolhendo-se em seguida ao seu palacio d Cabo 

À concorrencia fo; enorme, felitando-se a to- 
go dem disineção de cleo ires ds vs 

ms, que suecessivamente seguiam d'um para 
Sottro extremo. da linha Já prompia, e foda 
cabandeirada e De paço a Era las em 
taboletas pintadas: Diva por ones comos o 
governador geral de Goa — Longa vida aos enc 
genhiros. 

Tao depois do caeepont eruiase um bo- 
nto árco triumphal em que se ham os dizeres 
Jeguintes: — 31º de cumbro de 1885. Va 

ré Viva o governador geral de Gon. Visa 
o caminho de forro, Olteras, que se sepeilam em 
outro arco que se tinha levantado junto à está: 
qu a q 


THOMAZ DE SOUSA ROSA 


“ovo govereador do Mesau 


teixeira Rebello, poude retirar por 
neio da neve é dos despenhadiros das mante- 
nhas, sem perder uma única peça. 

José António da Rosa cbegbu'ão posto de te. 
nente general e comandante geral da sua arma. 
Em 1851 foi eleito deputado ás cortes constituin-. 
tes, € o juizo que delle se faz na analyse des. 
sas cortes, na Galeria dos deputados das cortes 
geraes, etc, é o seguinte: homem probo, 
as intnções e sabedor da ma profusão 


“gorém quasi nallo em materias políticas, o ilustre 
egudado Roça tem sido regulal nas soações: ic 

“este honrado € valente militar é neto paterno 
o major Thomaz de Sousa Rosa, ultimamente 


nomeado governador de Macau, Nasceu na Venda 

Secea, proximo a Bellas, a 9 de novembro de 

1844, sendo seus paes o dr. Thomaz José de Sousa 

Rosa, filo do entra, é D. Maria Emilia. de 
astós. 


rueção precisa, nem o trato corterão, nem 15. 
tradições honradas de familia, para se poder es. 
Perar d'elle o bom desempenho do seu elevado 
cargo, 


O ANTIGO CIRCO PRICE 


Na moderna transformação de obras munici- 
paes porque Lisboa está hassando, vão de en. 
volia desaparecendo. muitos edificios. mais ou 
menos notáveis, que rem a sua historia, que 
tiveram a sua influencia na civilização, é que 
marcaram épocas na vida e nos costumes. mais 
ou menos caracteristicos de Lisboi 
Um d'esses edificios que o camartello muniei- 
pal fez desaparecer, € 0 antigo Circo de Price, 
em que o povo de Lisboa e scus arredores pá 
sou noites divertidas, e de que ainda hoje mui- 
tos se lembram com saudad, 
ja Foi no inverno de 1860 que “Thomaz “Price 
inaugurou o seu circo a que deu o seu. nome, 
E. alvoroço que este Henero de divertimento! 
fez em Lisboa está ainda na memoria de todos, 
Não seria uma completa novidade, porque já 
no autigo Circo de Madrid, no largo da Abnui 
ciada, € na velha praça do Salitre, L 
nha anísido a espectaculos de cav 
mnastica, ali se tinham exhibi 
selebridades da Epoca, entretanto a feição que 
Thomaz Price dava nos seus espectaculos: A 
apresentação dos mais notaveis artistas acroba- 
tas, gymnastas e equestres, o modo como 
fegesões eram, eranhhadas, à pertisão dos tro 


o algumas. dus 


primeiro circo cra uma 
pio da rua do Salitre, 
muro a todo 0 comprimênto da travessa das 
Vaceas, E 

À casa, que tinha à frente para a rua, e por 
onde se fada a entrada, para circo, JA Gba 
€ mia esteve muitos anos estabelecida a ade 

mistração do bairro do Rocio, 

Thomaz Price aforou a horta, e “comprou a 
casa e fez construir por conta propria o" Circo, 
que mais tarde deixou de ser seu, em. conse 
gitencia de tiypothecas com que o onerou, indo 
construir em 1877 um segundo Circo na antiga 
praça do Salitre, que tambem foi demolido, para 
a abertura da Avenida da Liberdade 

A nossa gravura representa o antigo Circo, 
Potico antes da sua completa demolição, quando, 
Já tinha sido apeiado o predio que Ne ficava 
Sontiguo e formava a esquina da travessa das 
Vaccas, 

Em outros numeros do Occiew já nos te- 
mos referido às obras da nova Avenida € é im. 
portancia d'este grande melhoramento. 


— emo 
O MAJOR JOÃO CARLOS RIDEIRO 
(Costooado do mt 14) 

Nada mais extraordinario do ape o contraste 
gue apresenta S. Salvador do Congo, com à 
idêa que geralmente della se faz. 


de Occimenr, vol 1 pag 13, 189 a 140, 
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É triste « miseravel o aspe- 
eto da povoação, € é o povo 
mais pobre em recursos de to- 
da a especie, que o viajante 
Encontrou no seu trajecto. 

Ribeiro sofreu uma desilu- 


narios; sendo ainda assim as 

lhoçãs, que lhes serviam de 
Babicação, muito melhores que 
a primeira que lhes fora forne- 
cida pelo rei do Congo, Era 
sabbado, e 4 vista diaquelia 
pobreza, Ribeiro resolveit-se a 
mandar” armar a barraca que 
levava, 

No dia seguinte houve mis- 
sa, à que O viajante e o rei. 

ita pelo chefe da 
“m uma pequena ca- 
dana de capim. 

O rei, D; Pedro V, entrou 
pelo cercado dos missionarios 
na sua tipoia, descalço, ves 
do em largos pannos de velu- 
do, É excessivamente gordo, 
alto e de boa presença, cor 
serva sempre uma. 
dade nos actos publicos, com 
quanto em particular seja ale- 
re e amigo de conservar, 

Fánda a missa mandou cum 
pimenta o major por seu o 
lho D. Pedro, é Ribeiro foi lo- 
go no dia immediato pogar-lhe 
à sta no seu cgimbege, ou 
palhoça, apesar da febre que 
S'salidra Ma tarde do UA O 
é que o obrigou à conserva 
se Na cama até o dia 11. 

Nesse dia começou a dispór 
tudo: para à contrucção da 
casa da missão, tendo de lu- 
tar com à mai 
à falta de pedreiros 

im, como a missão tinha ao 
“U serviço Uns 1a q 14 Fapã- 
Ze, com esses mesmos foi co- 
megando a fazer os pilares de 
alvêrnaria, do que teve de de- 


Tuontaz ne Sousa Rosa, GovekaNDoR Dk Macau 
(Begundo uma piograpila de Camacho) 
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LISBOA — Awrico Cinco Páct, DEMOLIDO PARA A ABERTURA DA Avexida DA LisinaDe 
(Das do pátara poc D, Caneta) 


ao terceiro dia, por que 
iPaquelie modo só che trabio 
lho gastaria um mer! 

Resolveu-se então a fazel-os 
de qdo, ara “como. em 

- Salvador! só ha palmeiras, 
Toi oque recorreu, de que não 
ficou arrependido, 

Mandou pedir ao rei aucto- 
rização para cortar algumas 
mais proximas e obtida clio, 
dividia. as palmeiras cortadas 
em grossas estacas, que depois. 
de bem coslihadas fbram Ergo 
vadas no terreno, atacadas d6 

a, cal € barro, 

activo fofo trabalho 
que já no dia as pôde tirar 
“ima photographia da casa com 
jscentes, prúmos e frechal, mas 
que está tão sumida. qué mal 
se percebe. 

Foram chegando de Noki al- 
gumas partidos de carregado. 
Tes que iransportaram quarenta 
é “tres volumes, comprelien- 
dendo toda a ripa e telha, 

Infelizmente” Jogo “constou 
que os Povos que estaneeam 
entre Noa  s5 Salgados aro 
davam, em eucrra, tendo Já 
morrido uns quantos pretos/e 
que não consentiam Que mine 
Buem passasse de Quangueiio 
para Lucango ou Noki, Deste 
modo ficavam ainda neste ul- 
tino porto todas a pop & 
janelas, parte do guarda pó, 
das varandas, do forro, exe: 


tintas, algumas la- 
tas de coaltbar e as guarnições. 

Ribeiro então convidou o 
rei a mandar emissários aos 
povos. visinhos, no que clle 
acedeu, mediante. um presen- 
te de algumas fazendas, polz 
vora e 6 ultimo garrafão de 
aguardente que o major pos. 
súia, Como se sabe à aguar- 
dente representa um papel im- 
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pranto pas relações om os pretos; ainda 
Poreanosadcante conso ela resolveu assumpo 

e nato gravidade para o reis 

Diaporse então a parda dos enviados, que 
depape alem disco Leva us Oto para a dE 
Fedção dis obras publicas em que Rbeico, per 
dia promptos socorros, afim dé se abrirem 03 
CamintosPe ele puder concluir à sua mão. 
Para esta cepedição tambem o chefe da missão 
ingl conestres, tendo axé oferecido a Ribeiro 
algums Aroobgrs. para ds acompanharem. 

remos ilar o relato 

ando concluido 3 trabalhos de assentamento 
de todas as pejas que inkam vindo de Noki diz 
Ribeiro, e doshitudo toda a madeira do pavi 
memo, determinei que à inauguração do pau de 
eira fosse no dia Le de novembro 10. 

Pira Eds” coliosâmos algumas bandeiras 
sobre o madeiamento do telhado, improvisoue 
Se Uma. esa cobaia por uma dar barvacas que 
deyei de Loanda, por o dia se ter conservado de 
cava 6 TU convidar. O Pei para, jane com- 
fosco; do que elle sesedeu dal melhor vontade: 

todas co 65. cuvidos un ei seio 
micos durante refeição, com os seus intros 
menos de dentes de elfphâmte e dois tambores. 
Diadora dástes dois ultimos insrumentos 
tdi presos” nos palio dois enormes guisos que 
constantemente acompanham tão infernal or- 
hesira, j E 

O ei. por varias vezes atrava com contaria 
ad é enEacndda dos musico, os quaes à repar= 
tam entre 8, sendo todos estes actos acorpa- 
tados de, rorme voztaria: do povo, que Sem 
Exige pao dio estava tod em oo da 

Vas photographiss póde-se fazer uma perfita 
iaéa da musique me retiro «o estao de 
Aiântamento da aimação da, casa de madeira 
Não oi posivl até esta data rar o retrato do 
e tandbsh fio toda a qualidade de promes 
Ta nur ae sempre spacando a. occanidor di 
TEMAS que te dE Consultar os seus consehei 
ros 

"remo tido muita dificuldade em obter boas 
photographias, por causa do mas tempo que tem 
ad du? Eonstante, multo capim por toda 
pari, (610 Nocicnta fita açino. pOr esta 
do? cercados que comornam todas as habitações, 
meamo as mal invigndicamtes cabanas. 

“Além de ter pardo 0 banho de prata que o 
soldado que melacom parava entornou em Roki, 
av prata que trouve de Loanda, era em pequena 
umidade, à que occanionou ter sempre & 
ho muito limitado obrigando-me por isso a re- 
mui imo o, glichés. y 

egtento“Plató em que astenta à povoação 
de Saivadoiy é limitado do nascente pelo vale 
“lê Lodohey dal outros pontos cardenem por tr- 
renos uniformemente aetidemados, sem Brvoredo 
Sspmpleamento Coberos decaplo.  o 

Pelo ado de Losebe que serpénteia o rio 
do, nlesmo “nome, que abunda cm excellene 
peles 

Ee rio no tempo das chuvas trasborda, ala 
gando todor 5. Merrenos. marginãos os qunes 
Sonservam durante o anno à ; 
fensos pantanos dos quoes de devem atribuir ss 
conanies fes ge aim o branco. 

 pictimo à e Ho que está cxabsio o 
forno! da cal, contirido Mo tempo, segundo me 
Aiceta, Gi ques levantou o Peguei ford 
de" quatio pontas, que domina todo o vale do 
Taj o dê nd E contudo 

mo trabalhosa a fabricação da cal, por- 
que 2 pedia, para a mesma é estrabida de Uma 
edrert que ea a Jlomeros de distancia do 
orno, e ob caminhos são pesimos. Apesar de to- 
das citas dificuldades, 0º chefe da pião tem 
conseguido com | carpinteiro que tem de suas 
Coleção abra € er cm deposio a porção su 
eiente paraca. consirucião "dos pilares de sus 
tentação da casa de madeira e se mais não está 
fabricada é tudo devido 4 falta de pessoal. 
ra pena ter-se abandonado completamente 
a obra de fonlicação que existe: Una boas oe- 
Gommodações pará vma guarnição de So praças, 
É ora iss peduenos reparos seia muita apro” 
Sotavel para um destacamento. 

Anda Fefdem “parei da caveroa, casa 
para o capitão e sulnlterno, casa da Euárda é 
Pocaa. OR taludes interiores extesiortado par 
o ado e Vi o agua Sa RaneRt 
eee ulermaria, bei como o talude da escapa. 
O terior do form estava completamente cbtio 
E hoje, porém, devido aos cuidados dio 
Srta mio? estã” perfeitamente limpo, é € 
Pisa” que dll não possé dispor de alga miios, 

Ná sã ida EUR 
RE Pd man 
de ca 


a fotmando ex | 


porque, estou certo, não deixaria desmoronar-se. 
gs anda hoje E 

Jor algumas photographias que trei das ruinas 
da antiga sé, (Vej. pag. 77 do nosso vº vol) se 
póde avaliar os servi Os nossos antepas- 
fados fizeram nesta localidade em pró da rel 

e da civilização d'este povo; a cereja tinha 

meiros de comprimento, não Contando a ca- 
pelia mr, à qual tem 6 iciros com uma lar- 
Eura de Be5. 


icencia dos nossos compatriotas. 

“Quando a nossa missão chegou ao Congo, a 
mio ingleza para catechisar 08 pretos diva 
Job sus Setigas, spoamente por Ie rage 
Fem “um copo de" agua, uma peça de lenços 
Diseibuiu púnnos és mulheres do deles 
argolas. com pequenas. campainhas. (Repare-se 
Tabubem com cuidado em todas estas circumstan- 
cias é no que se segue). É 

Esta "missão tem dO seu serviço cito ou dez 
rooboys bem pagos, com os quacs póde contar 
paca 6) seu serviço “e ndo The succéder, o que 
Paceede “À misão poruguera, que o mais que 
Pódio consegui € tê uns treze à quinze rapazes. 
ara todo à serviços 

'O cet não “tem Uma opioião bem formada é 
definida Reerea da religião, tão depressa vae à 
cido. cínica, mo, ixo como à 
Tosa missão lhe não póde dar os presentes que 
ae deseja, porque não tem meios são os ingle. 
des. sempra "por le muito bem recebidos por 
Eds do Don rena que ks recbo como 
Pannos de set, de veludo, boa aguardente, Vi 
Bo, fazenda, crê cre ns 

O confronto entre as duas missões é com ef. 
to para desanimar para ter alumnos na escola 

fes Ou Tazerlhes toda a casta 

de mimos ? São. os podem castigar, porque os. 
fáes iram-nos logo do ensino e deixâm fázer aos. 
Elos tudo quameo lhes dá na cabe 

iai 


LB 
o 


MIGUEL ANGELO LUPI 
au 


Não temos competencia para fallar dos predi- 
cadosaristicos de Tupi Parece-mos comtudo que 
podemos afirmar que nenhum pintor portúguez 
Contemporaneo tratou com tanto primor e com 
tania perfeição a figura humana. Não tendo po- 
dido munca reslisar completamente o seu sonho 
querido, de lançar n'uma tela de vastas dimen- 
“ões algumas das grandes figuras da nossa, hi 
toria, Lupi limitou-se ao retrato, ou fez peinci- 
palmente retratos. 

Quando encontrava bella cabeça res- 
pirando a inteligencia, como a de Castilho ou 
de Bulkão Pato, o seu pincel produzia uma obra 
primô. Tinha O segredo de fixar na tela a ex. 

são verdadeira do rosto que lhe servia de 
modelo, fosse ella qual fosse, desde a expressão 
grave, bla, concentrada de um notavel per 
Sonagem político até á expressão bondosa, me 
Serena & fecatada de uma santa mãe de familia 
Dizendo isto, referimo-os aos dois retratos, que 
podem dize se duas obras primas, do duque de 
vila e da mão de Sousa Martins. Ee vitimo 


retrato sobretudo é verdadeiramente magistral. 
Só um grande artista. podia encontrar na sua 
palheta à limpidez d'aquelle meigo olhar sereno, 
Onde se reflectem todas as resignações de quem 
teve na vida os cuidados, as amarguras é ao 
esmo tempo às doces Alegrias de mãe de 

mi 

Lupi cuidava extremamente as suas obras, 
Maultiplicava as sessões, Julgava-se sempre muito. 
longe da perfeição. Retocava incessantemente, e 
consegui Chegãr asi à um primor de cxeeuçã 
nos detalhes (aceeite-se o gallicismo) verdadeira- 
mente extraordinário. Se querem à prova, tornem 
avéras mãos do retrato do visconde de Castilho, 

Foi esse cuidado, esse zelo, essa paíxão pela. 
arte, essa aspiração constante ao ideal que fize- 
ram com que Lupi, apezar de rer começado tárde 
à dedicar-se striamente à pintura, não tivesse 
parado ainda nasua carreira ascendente, Cada 
Quadro novo que pintava cra mais primoroso qué. 
O anterior, estava longe de ter dito ainda 0 seu 
grande talento à sua ultima palavra, 

Já os annos lhe tinham nevado largamente ma 
fronte, é comtudo a sua paixão pela arte cra 
cada ver mais viva, a sua febre de trabalho cada 
Vez mais intensa. Dava gosto vêl-o no seu atelier 
modesto e simples, rodelado de quadros seus, 
em pé diante do cavallete, com o modelo ma. 
frente, *depois de traçar rápidamente o eshoço 
do quadro, depois de o levar mesmo a um ponto 
em “que todos o julgariam terminado, retocar 
aínda, emendar, é estar horas « horas Gnlevado 
nessa preoccupação sublime, aproximando-se 
cada vez mais do seu ideal artístico, procurando € 
encontrando a cada instante um novo toque e um 
nova traço em que estava O segredo da espres- 
são mais. perfeita, « infatigavel, sempre de pé, 
interrompendo-se apenas para fumar um cigarro, 
ou para discretear sobre a organisação da Aca- 
demia das Belas-Artes, um dos seus assumptos 
predilectos, ou para contar as suas aspirações e 
ds seus sonhos, que se evolavam e sé perdiam 
como as cspiraes azuladas do fumo do cigarro, 

Essas aspirações foram o tormento constante, 
da sum vida. À gloria, como elle a sonhava, 
munca a pôde obter, não por falta de talento, 
mas por falta de melos de poder empregalco, 
No nome e na figura, Miguel Angelo Lupi pa- 
recia um d'esdes fortes e exuberantes artistas da 
Renascença, promptos sempre para 6 amor e 
para à arte, para o trabalho e pára a lucta, um. 
A stone 6 o 
frane, que pintavam de espada ao lado, artistas 
militantes, que se batiam pela arte como se ba 
teriam por Uma estremecida amante. Lupi cone. 
tava sempre vêr face a face uma grande tél 
ou uma vasta parede, onde podesse fazer brota 
um mundo de personagens, onde. desenrolass 
uma grande scena histórica, onde as figuras que. 

etendia Immortalisar viessem agrupar-se de. 

nta, attes- 
crtudoras 


tenção prodigiosa do seu trabalho, havia de legar. 
ao mundo uma obra prima que seria a mais 
gloriosa aflimação da arte portugueza na se- 
Bunda metade do seculo ais. 

Debalde o tentou. Fez os cartões da “Partida 
de Vasco da Gama e do Egas Monir, mas nun. 
ca houve governo que pozessé à disposição do 

nde artista OS meios necessarios para execu- 

' seu trabalho. À impossibilidade de passar 
“uma tela vasta o seu quadro de Egas Mo- 
foi o espinho constante que lhe púngio a 
existencia. Teve de abandonar essa idéa, mas, 
ão menos, nos ultimos annos da ava vida, pôde 
alfagar em parte o scu sonho predilecto. À ca- 
mara municipal de Lisbon encarregou-o de pin- 
tar Um quadro em que mostrasse o marques de 
Pombal plancando à reconstrucção de Lishoa. 

Empenhou nesse trabalho todas as suas facul: 
dades, toda a sua attenção & todo o seu enthu.. 
siasmo, Levára-o quasi ao cabo, pelo menos pará. 
o publico, porque: para elle de certo, para à sa: 
isfação das suas aspirações, estaria muito longe 

de achar perfeito. 
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À mortê capiaçãio entretanto, Ciosa trema: 
EC DIA nessa 
Elicidade, naiade sombria que fuera nã aguas 
da fome onde ox sedenroside gloria e de Sen: 
tura procuram matar o ardor que lhes requei- 
ma ob Jabjos a More esperavao ali também 
FaraVo olhe? do braços Quando le se dep 
e Sobre q Crysal insgito & trnsparene 
Pinna ob aba oo in oo 
rag senta ia, punhalade” subul pari 
Táneo & dembrarbe que à beira dia encostã, 
ad igç lembre que E boa da cnc 
qa tamem É Mort: Eri, Ho diá dep 
& frete doença. que mal deu éropo dos seis 
oa para conheserem o perigo, Ly 
Mamão inerte o. pincel! prestigioso, e resvalom 
na campa, Era no dia 26 de fevereiro de 1883, 
Não chegou à contar 37. anos de idade € 
desses 57 púde dizer-se que 33, e os mais flortos. 
é os mais brilhantes, tinham sido perdidos com- 
plétamente para ori e para à frte À morte 
De Digi fo devéras prnadadas no Wes enterro 
cudicam os que presavam 0 dei alisgeno te 
lento e o seu Hobjlsimo exracter Ia 0 sol à des. 
cair no ocaso, quando cortejo funebre atra- 
sesta ritmo O type melpenic do 
Gemiero, todo gorpciado de cantos de passar 
nhos, e doirado. pelos ultimos raios do sol que 
e Jprendiam ds snças das arvores esguiss 
TavA nos ares uma Misa solemne, Vozes elo: 
quentes pronunciaram sobre a campa do at 
o ultimo adeus. Reinava em todos os espíritos. 
em todos Os corações uma profunda, tica. 
sempre. doloroso ver chegar ao seu termo uma 
esiptência. gloriosa, mas, aquando casa existencia 
de part sit tee completado 0 seu curso ate 
ral, quando um artista, um poeta, morrem sem. 
ter podido egar no mundo Jo tesouros todos 
do seu genio, e a ultima expressão das suas fa- 
coldades erealoras, então a tristeza é dobrada, € 
ba. no fundo de fodos os corações como que 
a. Fevolta aarga contra os decretos maes 


viotos e inesplca vs da Providência ou do Des. 
ing. 

Pobre Lupil Foi o que su 
Morreu, 


u com elle, 
m, ter dado a sua medida completa | 
ando o seu Marquez de Pombal lhe ia 
abrir a, porta do paraiso das suas ambi- 
qõês, quando a ter talvez as telas que ambício- 
hava, quando in poder emfim arrancar da som- 
bra dos seus caetões as figuras que deviam asse- 
urar-lho a. immortalidade | Cumpre-nos a nós, 
que fomos seus contemporantos, que podémos 
apreciar não só 0 que cile fez, mas o que era ca- 
paz de fazer, cumpre-nos hoje dizer no futuro 
que o não julgue apenas pela sua obra incom- 
Pleta, que estude bém os seus trabalhos, que os 
Sonfronte com a historia da sua vida ; porque 
só assim poderá apreciar com justiça O que ha- 
Via de grande m'esse artista, que, se não morreu 
na aurora, da ma. vida, nem. nã aurora do seu 
tilento, morreu de certo na aurora da sua gloria. 


Pinheiro Chagas. 
-— es 


O AMIGO VISCONDE 


vil 


Eiar em 
um cet 
indie 


je seguiam 
estino, sem 


OB que abstrahiu da sua pessoa e confirmou 
Seu reparo, o sentimento de vaedade que o 
Saaltava Principiou a decair, pouco a pouco; e 
lyaro foi então caminhando mais abatido e 
Radios como um a que fosse seguindo. 
dog é bai 0 qe de ie 
Juando ia já a che ao fim da rua, uma 
carruagem de praça, que atravessava em baixo, 


Seguer reparar mole! 
o 


parou. O cocheiro ergueu-se na almofada, com 
tim dédo no ar. 
uer trem, sr. D, Alvaro? 

Alyaro entrou, € mandou bater para o Rocio. 

Refestellou-se 'a um canto, com uma perna 
cruzada sobre a gutra, insensível a tudo O que 
se passava em rôda de si, como se aquella car- 
agem o isolsse completamente do mund 
Fechou os siofes, e concentrou todo o seu espi- 
rito no confronto do seu passado modesto com o 
esplendor da sua vida presente, Elle tinha uma 
remeniscencia muito vaga dos primeiros annos 
da sua infancia. Todo esse tempo tão remoto 
lhe apparecia na memoria nebuloso « confuso 
como à impressão fugitiva dum sonho passa- 
geiro. Todavia, d'entre as varias coisas, cujos 
aspectos se dilfundiam na sombra indefinida, 
como rum quadro dissolvente, duas figuras 
sympathicas e"affectuosas se destacavam “com 
tima impressão muito viva contornadas no fundo 
escuro d'onde cram evocadas: era a memoria 
de seu pae, e da velha criada Jeronyma, que O 
educou nos primeiros tempos !. Como isso era 
longe! Um dia, quando tinha sete annos, uma 
criança visinha 'com quem brincava no qui 
perguntou-lhe se não tinha mãe. 

— Tenho pae c a Jeronyma. 

essa noite, quando a Jeronyma o de 

para o deitar, Alvaro recordou-se da pergun 
é repetiu-lh 

Morreu, menino !— respondeu a velha — 
sua máesinha morreu, 

Elle repetiu authomaticamente: morreu! e 
upa mas pensou em tl, ? 

oueo tempo depois, o pae metteu-o no col- 
legio. de Jesuitas, em Campolide, Recordava-se 
ainda com horror do medo que lhe inspirou 
tudo aquillo ! Na primeira noite, quando o fecha- 
ram sÓsinho na camarata, ficou muito tempo a 
olhar as estrias da luz do corredor coada pelas 
frinchas da porta, Elle queria ali a sua velha Je- 


ronyrna. indo. os soluços nas dobras do 

lençol, dizia baixinho - Jeronyina! Jeronyrma | 
Je uma vez foi o pas visifal-o. Esteve todo o 

tempo da visita com elle sentado nos, joelhos, 


affagando-o e beijando-o muito, aconselhando-o 
a que tivesse muito juizo. Deu-lhe uma caixa d 
pastilhas, e, quando o abraçou na despedid 
à chorar. Desde então, em vez de ir O pae, 
visital-o, de longe a longe, o amigo Xavier. 
Que é do papá ? — perguntou Alvaro, . 
Teu pae, menino, foi ao Brazil, para liquidar 
o nqueio 

E Pará o ano. 

Mas, depois disso, uma manhã, o director feto 
dr É sia presença, disse-lhe consternado que o 
pae tinha morrido de febre amarella. O pequeno 
não sabia bem o que lhe cumpria fazer; mas, 
como visse o padre à enxugar os olhos ás mangas 
da batina e à abraçal-o com ternura, desatou a 
chorar tambem. Exúltou depois, quando lhe ves- 
tiram um fato preto de lucto € ao set 
quando assistiu com todo o collegio a uma mi 
por alma do pae, calculem se não se deveri 
Julgar feliz e orgulhoso, vendo-se all, tão peu 
nino, ao lado do director, « todos Os condisci 
pulos, até os grandes, olhando-o com um ar 
Espantado, mixto de consideração e inveja... 


cdiberto Braga. 
es 


BPHEMÊRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(estaria a roereout) 


(Comin). 


da celebre € formosa voadora 
À sua despedida foi em 27 do 


1851. 12.— Assigna-se em Lisboa a conven- 
ção literaria feita entre a França e Portugal. 
1877. 13. — Morre o distincio pintor, João 


va lente da Academia das Bellas. 


24 de julho de 1849. 
auetorisado aos lentes da Uni 
o uso, nas solem 
públicas dos uniformes, distinctivos e insig 
universitarias, apropriadas ao caracter res 
vel do primeiro corpo scientíico do paiz e 4 
gravidade do magisterio e da importante missão 

que elle desempenha na sociedade, | 

Até esta data as insignias universitarias só po- 
diam ser usadas pos actos solemnes academicos 

1887. — 15— É abolido o imposto denominado 
subsídio lintrario, que em 1772 havia sido creado 
pelo marquez de Pombal. 

1SSi = UÊ-— inaugurase O calão Sá da Bam 
deira no theatro do Principe Real, no Porto, ha. 


vendo concerto. musical + baile infantil, distri- 
buindo-se premios ás creanças. 

1882-— 16,— À socicdade de quartetos de Mas 
did dá primeiro dos scas tres concertos no sa- 
ão da Trindade, Tanto o director d'estes con 
certos o violinista espanhol, Jesu del Monasterio, 
como os concertistas Quelbenzu, Mireeli, Lestai 
€ Arbos, foram todos vivamente applaudidos. 

1854. 17. — Sobe à scena, pelt primeira vez 
em Lisboa, no theatro de S. Carlos, a magnio 
fica opera de Verdi-O Trovador — Obteve dese 
séis enchentes seguidas e os miis estrepitosos 
applausos todas as vezes que ia é scena, Foi des- 
empenhada pela Castellan, Ersilia Agostini, € 
pelos ars. Miraglia é Bartolini 

O Trovador foi cantado pela primeira vez no 
theatro Apollo de Roma cm 19 de janeiro de 


1]yp.— 18. — É sentenciado a degredo perpo- 
tuo é infeliz pocta Thomaz Antonio. Gonzaga, 
auetor do eeidbre poema Marília de Dire, pls 
srime de cumplicidade na revolução de- Mnns 
Gerãos. Foi encerrado ma fortalesa da ilha das 
os 


at ER a os 


1818. — 20. — Nascimento da actriz Delphina 
Perpetua do Espírito Santo. Foi bailarina em S, 
Carlos, O seu debute como actriz teve logar no 


theatro do Salitre com a comedia Pego Fidalgo, 

Esta excelente actriz, a quem todos os actores. 
tanto queriam e lhe chamavam a suz avósinha 
falleceu em, 22 de setembro de 1881. É tide 
como a Dejazet pornugueça, 


—— es. 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos € agradecemo: 

Os Coxtos na Mauá — Didicados d Infancia 
Portuguesa, publicados sob a protecção dê Suas 
Magestades, el-rei D. Luiz 1 e a rama Di Mas 
ria “Pia, approvados em conformidade com à pas 
recer da junta consultma de Pistrucção publica, 
sra não das csola primaria de ensino elmone 


fam por décreto de 14 de de 1882, D. 
aria Rita Chiappe Cadet, livraria de e 
Marie François Lalleman editoras sua de fa 


souro Velho, 22, Lisboa. 
É um formoso livro que não temos duvida em 
recommendar ás nossas leitoras, porque estamos 
certos que lhe recommendamos uma leitura sá 
e moral, a que hoje não é muito vulgar, € pore 
que satisfaz completamente ao título Quê nlgua 
a. poetisa sra D, Maria Rita 
pe Cadet, deu 4os seus bellos contos, 

oxros DA Mah são de Uma singelesa ens 
cantadora, € os themas são perfeitamente esco 
Ahidos para darem os melhores exemplos de vir. 
tudes, sem que para isto seja preciso recomer. 
a falsos deaes, mas unicamente inspirando-se em 
factos da vida real. É esta uma das melhores 
gpalidades que encontramos veste livro, porque 
este modo à sua acção € mais elias persa 

iva e satisfazendo melhor às exigencias' do es 
o do leitor. E og 
À “edição dente 


livro é luxuosa e ilustr 
com desenhos de Ml de Macedo E gray da 
Alberto, de que pbicamos Uma cómo pes 
men, à pag. 88, dando axsim uma amos as 
arena o venta 

À execução typographica do livro, sabido das. 
oficinas dos sr, Lalemant Frêris é perita o 
gue tudo augmenta os atracivos dos Ear ne 


= 
ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 


- Lohengrin agradou muito no nosso theatro ly 
rico, 


ss 


O OCCIDENTE 


A Mucsen— Revista ilustrada das Familias, 
directora Elisa Caodur, Lisboa. Este. períodi- 
Co semanal que acaba de vêr a luz, e de 
que já estão. publicados quatro. numeros, pro- 
Bõem-se à ministrar leitura propria a instruir a 
mulhe, sasfazendo assim à uma 
das aspirações dos nossos dias, tão 
sympathica quanto descurada en- 
te nós. 


* Atac Racanamivo para 183, 

or. José Antonio de Menezes, se- 
Fondo anno, Nova Góa. É: volume 
fe cerca de'400 paginas contendo 
além dos assumptos proprios de al 
manach, muitas é desenvolvidas a 
Bellas. commerciães e Burocraticas 
roi do etado da lia e uma 
larga, stoção, literacia ilustrada 
aiilhança do bem conhecido c4i- 
manach de Lembranças. As grava- 
mas que dlustram este livro, em 
Earal ômuito.imperíeitas, revelam- 
Ros não obstante algum progresso, 
oia que nos parecem ser feitas na 
dia. 


A Ton, pas Manaviuas por Al- 
vato Carrilho, traducção de Cunha 
V'S3, David Corazi editor, Lisboa 
Ed! publicado o. primeiro volume 
deste romance, cuja acção é pas- 
a dgante a goetra da penindula, 
Ego qualro sei autor soube. dar 
do, irc que rende oi 
TORA edição é ilustrada com cro- 
ts Ses sendo. publicada aos 
fancsilos semânaes, 


Mes ra 
DA MUSICA NA ROCIRDADHA pOr Angel 
Fondo, Polheto de dx pag 
O núme que firma este opúsculo 
assaz conhecido, em Portugal, pri - 
cipalmente em Lisboa, onde reside 
ha quarenta e tres annos; desde 
Pequenos: o temos ouvido, é temos 
Polido: apreciar as qualidades dis 
linetas. que adornam. o ilustrado 
mnestro. O opusculo é pequeno, 
& comp diz O seu auctor 0 que en- 
cerra não é noto para poucos, mas 
muito para muitos. O thema é sym- 
Pathey, está tratado rapidamente 
mas. tocando 6 topicos principaes, 
como de quem sabe o assumpto 
ando, Oxalá cole mo animo de to- 
dos, e sirva para desenvolver mais 
o gosto da musica, aliás muito mais 
devolvido, popular e radíceio-| 
nal em Portugal, da que muita gente 
Guida, O se, Mendes [.eal nas pou 
cas palavras que precedem a me. 
mari, justamente aprecia o auctor pela manei 
Como uatou o asumpto e pela facilidade com 
que soube Exprimir 04 seus pensamentos em lin- 
Boa que não é à sua propria. 


Revisra scirxmirica, redacção Ricardo Jorge e 


Candido Pinho. .; Porto. Livraria Universal de 
Magalhães 4 Moniz — editores. 12 Largo dos 
fas. E” 0 nº ta do 1º anno — relativo a de 


zembro de. 18êa, Encerra Os seguintes artigos: 


omanDo- 


Grava entabida do ia Os Contos da Mamã, não ds 


do sr. Agostinho de Sousa, as combinaçõese de- 
composições chimicas consideradas sob o ponto de 


vista thermico; do sr. Moraes Caldas, o trau- 
matismo e a thermogenese; do sr. Adolpho Coelho, 
a continuação do Seu estudo Às superslições po 


Como 7x casas ? Pencuwrou mia À prquexa 


lares portugueças, no qual se expendem yarias. 
oca it nbr ao pos credos & ds 

tumes populares, comparando-is com, outros es- 
trangeitos, que é o mais dilicil mete. vasto 
Assunto, para, reconhecer toda a importancia 
inolepita deles o mesmo se póde dizer do 
artigo timediato do sr. 3. Leite dê Vasconcellos, 
Sob'o aitulo geral de Boletim Folkloico, relativo 
dos Aomuleros alas é portugueses: mese arigo 
proposito do catalogo da Colteção dos amu 


E DAS MÃOS A CAIXA DE PAPELÃO QUE CONTINIA O LENÇO 


me Mure Pra Lace 


da á exposição. naciqnal de Milão de 
1881 Sto pelo sympathico professor José Des 
Iuce de Perugia, cujo retrato é noticia biogr 
plicd demos à pag, 163 & 184 do nosso &o vol. 
az mútas comparações entre os usos e- costu- 

mês portuguezes, relativos ao as 
sumpto, é 05 italianos reconhecidos 
naqueles exemplares, bastante cu- 
riosos. Vae desinvolvendo a dedi- 
cação à estes estudos ethnologicos 
quê vão tomando grande impor- 
tania, e por meio dos quaes se re. 
solierã finda. muitos problemas 
storicos. 


Axevaus O Cuum Mitarar NavAL, 
ne 1 de 1883 — redacção dos sis. 
João Carlos Adrião, João Antonio 
de Brissac das Neves Ferreira, João 
Maria Galhardo, Julio Diniz Sam- 
paio, Encerra entre outros a conti- 
nuação da Viagem de instrueção 


1883, a qu 


se deve fazer para 
o de arg, coisa 
igamente tão conhecida dos por- 
rogue e que, nfelicmente é obje 
cto que precisa! hoje ser esclarech 
= Relatorio dirigido pelo comma 
dante da esquadra exterior ao almi= 
rante Seymour, por occasião do bom- 
bardeamiente de Alexandria; —Bre 
ves considerações sobre o estado actual 
da marinha de guerra, comparado 
com a antiga esquadra de 
plorações nos mares boreaes, tou 
estatísticas sobre 0 movimento das. 
praças de pret da corpo de marinhei- 
ros em diversas annos, e estado ajje- 
ctivo em 3 de deçembro de 1489, 
é outras relativas à este assumptos 
na chronica trata-se da paragem a 
púda dos navios a vapor, e da aeção 
do oleo sobre as ondas. 


Les srnÉrS nspacWOL Edy aq, 
Ge, reluivos à 1,18 e 35 de fe. 
etc e 7 de mario. No na 4 5 
tar retrato de, Carlos Navitrio 
Rodrigues, que. foi secretario da 
junta devôluclonaria em 1808, e va 
fios artigos interessantes, entre 06 
quis um relativo à Marini pelo 

Julio Cesar Machado, no nº 6 
e o rerao é eiboço biogra- 


phico do sr, Anselmo Braancamp, 
e começa a inserir a traducção do 
Primo Basílio, d'Eça de Queiros, 


ela sr. de Rute (Ra 
a um, documento, ip 


); no nt 
to impor. 
tame do conde de Cavour a con 
ão da tradução do Primo Basilio, uma poe. 
“a = Suidação- do sr. Eduardo Coelho « em to- 
“los os numeros artigos muito motaveis asignados 
par muitos dos principaes escriptores da Euro 


rvados todos os direitos do propriodado 


O OCCIDENTE 


Rovista Ilustrada de Portugal e do Estrangeiro 
sexto anvo. 


PREÇOS D'ASSIGNATURA 


MAMA O CONTINENTE DE PONTOGAL E açones 
“ren da port, moeda forte 

“Ano ou 36 mtimeços. 

Semostra ou 18 numeros. 

Teiinsteo Qu 

A entrega, 


“Pranço de pot, moda forte 


asovo 
2 agu0o 


Caia um encadernado.. ssoen 


= brnehado» 


Para estrnogniço 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 


pao char com aos preto e ro 


Cata uma = qu 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE - 


PANA 1888 E 1889 


já poe nd E Cada um. .s co. ee ve prOM , 
Preços de sérica VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 

a md 0 a Mag do 

to. eo 00 
DIA BURGUEZA 

E 
SAPATOS DE DEFUNCTO q 
o dos ntaisos Por Leite Bastos 
EDIÇÃO DE LUXO 
Veirduos de 200 paginas Inpeita fo pe M da quão 


| 


